Quadradinho 





Senti-a no Braço 


VALE DA SILVA & PEDRO PIRES 


Preço 
390400 





Parabéns a Você 
Arlindo Fagundes 


O Bonsai Gigante 
Pedro Morais 


As Aventuras 
do Fim do Episódio 
Lewis Trondheim & Frank le Gall 


Voyeur 
Rui Ricardo 


Imbroglio 
Lewis Trondheim 


Aqui, à Terra 
Paulo Patrício & Mário Moura 


Sem Ressentimentos 
José Carlos Fernandes 


A Sorte do Samurai 
Ricardo Figueira 

Futcube 

Ricardo Agferr 

O Canapé Humano 
Paulo Patric 

Senti-a no Braço 

Vale da Silva & Pedro Pires 


Satélites 
José Carlos Fernandes 








Quadradinho a 






Senti-a no Braço 


VALE DA SILVA & PEDRO PIRES 





Vale da Silva 35 anos, nasceu no Porto 
e vive actualmente em Rio Tinto. 
Copywriter há 8 anos, fez crítica de 
cinema em revistas ligadas aos mais 
jovens e sempre escrevinhou por aí. 
Avança agora com a sua primeira 
experiência no mundo da BD. 


Pedro Pires 26 anos, nasceu no Porto, 
onde reside. Designer publicitário 
desde 1989, passou também pela 
ilustração e pela pintura. Apaixona- 
do pela música, tocou em algumas 
bandas de garagem. Faz BD há 2 anos 
e publica agora o seu primeiro 
trabalho. 
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O CAFÉ ESTAVA VAZIO. 


ENTREI 

E SENTEI-ME NUMA 
MESA EM FRENTE 

AO BALCÃO. 
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E ARRUMADO 
[o(o)V NU) VE] [E Níoi(o) 
FRESCO. 








TINHA COMPRADO 

O JORNAL E O EMPREGADO 
JÁ SABIA O QUE EU IA 
TOMAR. i 


O SOL PROVOCAVA REFLEXOS TÉNUES NOS COPOS E NAS 
GARRAFAS ALINHADAS - UM SOL SEM CALOR AINDA MAS 
COM A LUZ DOS MESES DE VERÃO. 


O EMPREGADO 
POUSOU 

A CHÁVENA 

E ATIROU UM 
PACOTINHO 
VERMELHO. 





SUAVE POR 

ENTRE [o(o VU ]V| 
AS MESAS. CINZEIRO 
OS CLIENTES METÁLICO. 
GOSTAVAM 

DELE... 


SORRIDENTE, | , SENTI-ME E OLHEI UMA 
DESLIZAVA SATISFEITO... PHUDA QUE: 
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ESTAVA QUENTE E... NEGRO. 









NA MESA AO 
LADO, ALGUÉM 
SE SENTOU. 
LARGUEI 

O JORNAL POR 
INSTANTES. 










RINDO E ENCENANDO ; 
A CONVERSA COM 
[cia po NEN cio 













DE REPENTE, O 
SÚBITO SILÊNCIO... 





DESPERTOU DE NOVO 
A MINHA ATENÇÃO. 
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ALTO E ELEGANTE 
CUMPRIMENTOU 
O AMIGO QUE JÁ 
O ESPERAVA. ERA 
NOVO MAS PARECIA 
AINDA MAIS NOVO. 























| O SEU BENFICA NÃO GANHA NADA 
O SOL ILUMINAVA-LHES OS ROSTOS, AS MÃOS TINHAM A NINGUEM... 


MANTEIGA E CONTINUAVAM CALADOS. 


NEM É PRECISO,... SENÃO ÉRAMOS 
MAIS QUE AS MÃES. 


SUSPENSOS. 


TINHA O JORNAL QUASE LIDO 
E UMA ESTRANHA SENSAÇÃO 
A ROÇAR-ME O BRAÇO MAIS 
PRÓXIMO DO SILÊNCIO. 


a "Pouco ME IMPORTA O BENFICA OU 
AS MÃES... E NÃO TE ACHO PIADA NENHUMA.!! 





A MANHÃ 
CRESCIA 
foto) No E=/o) ER 
AS PESSOAS 
PASSAVAM 
NA RUA, 

A ÁGUA ERA 
FRESCA MAS 
O MEU 

[= ITA o(o) 
DIREITO 
FORMIGAVA. 


isto JU | Z oi No =|) o(o) MAS JÁ FALASTE COM O MÉDICO? TRÊS MESES É O 
E TENTEI OUVIR O QUE QUE ME RESTA... 
[DVP NR 





NÃO FALEI MESMO COM ELE. 
FOI A MINHA MULHER. 


O HOMEM DE CABELO BRANCO 
SENTIU O PESO DAS PALAVRAS. 





NÃo. ESTOU AQUI, 
CONHEÇO-TE E 
PREOCUPO-ME CONTIGO... 


PASSOU A MÃO PELO TAMPO 
DA MESA, APANHOU ALGUNS 
GRÃOS DE AÇÚCAR 

E DESCRUZOU AS PERNAS. 





LAMBEU MESMO OS DEDOS COM A INOCÊNCIA 
DE QUEM SABE QUE O AMIGO VAI MORRER. 


NÃO SABIA, 
NÃO FAZIA 
IDEIA. 


ESQUECE. NÃO ME METE 


MEDO. É COMO ALGUÉM 
AO LONGE, ALGUÉM QUE 
NÃO CONHECES, 
PERCEBES? 





«. ALGUÉM QUE NÃO 
DISSE SEM CONHECES E QUE VEM 
SABER QUE AO TEU ENCONTRO. 
DISSE. [ E TU ESPERAS. 














E A TUA ESTES MÉDICOS ENERVAM-ME. TRÊS MESES... 
MULHER? 


| N À IVAI MORRER 
E TENHO O SOL 
NA CARA. QUE 
INTERESSA 

A MULHER?! 





IR k / i MAS PODEM 
FAZER 
ALGUMA 
COISA? 
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NÃO, NÃO. É MALIGNO, SABES. 


























QUE VAIS 
FAZER? 


VOU-TE DIZER... 
NINGUÉM ME DIZ 
QUANDO MORRER. 
NINGUÉM ME MARCA 
A HORA DA MORTE. 


SEMPRE 
ANDEI 

A DIREITO,... 
VEM AGORA 
UM E DIZ-ME: 
"TRÊS MESES! 


EU SEI 
QUE NÃO 
SOU LIVRE. 
E SEI QUE 
TENHO DE 
MORRER... 
MAS VOU 
MORRER 
POR MIM. 
AGORA. 





OLHEI O HOMEM - - TA | GosTO DO 

DE CABELO é EMPREGADO, FALEI 
[=[57- Noto Ma NINE TS | é CONTIGO, COMI 
NOS OLHOS | EN y ENS TORRADAS COM 

A MORTE ' MUITA MANTEIGA 
DO AMIGO. E A MINHA MULHER 
[0] =] J-o(o) VAI ENTENDER. 
FERVILHAVA-ME PORQUE NÃO? 

[E NT-(o) 

ENTENDIA. 


MAS QUE QUERES 
DIZER COM ISSO? 


AS TORRADAS 
TINHAM MUITA 
MANTEIGA. 

TU SABES QUE 
EU GOSTO 
DELAS ASSIM. 


VOU MORRER, 
AGORA. POR MIM. 
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TINHA PASSADO AO DE LEVE A MÃO 


"DIREITA PELA MESA. 


LAMBI OS DEDOS. A MORTE PARECEU-ME MAIS DOCE. 





No Próximo Número José Carlos 
Fernandes, conta como a perda do 
emprego, a zanga com a mulher ou 
o desprezo dos amigos são apenas 
e tão só efeitos dos Satélites. 








Sentia no Braço 


VALE DA SILVA & PEDRO PIRES 








